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Agricultores cobram agilidade nas análises do 
Sistema indenizatório Simplicficado 6
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#PRACEGOVER: foto de capa foca as pernas de uma 
agricultora em um terreno de terra mexida, destacando as 
botas sujas e uma enxada em pé ao lado delas.



Na última edição do Voz da Foz, informamos que o 
projeto de meliponicultura havia encerrado as inscrições 
do chamamento público para prosseguir na escolha da 
empresa que executaria as atividades na Foz do Rio Doce. 

Porém, além de uma participação abaixo do esperado, 
as propostas das três organizações interessadas não 
atenderam aos requisitos exigidos. Por esse motivo, o 
edital foi cancelado e uma nova seleção será iniciada, 
adotando um processo de concorrência simplificada que 
vai utilizar critérios diferenciados e mais abrangentes. 

A escolha da organização será definida até o dia 30 
de julho, sem comprometer o prazo estabelecido no 
edital. Assim que os novos critérios da seleção forem 
aprovados internamente, a concorrência será aberta e 
divulgada ao mercado para o envio de propostas. 

Neste momento, o processo será realizado apenas para 
a seleção da organização que executará o primeiro 
ciclo do edital, que consiste em uma assessoria técnica 
para ensinar as famílias a multiplicar abelhas nativas 
sem ferrão e a organizar e diversificar a produção. 
Somente depois será possível iniciar o segundo ciclo, 
a partir de outra contratação, focado na produção e 
na comercialização dos produtos, como a busca de 
mercado, elaboração de rótulos e embalagem.

Expediente

Jornalista responsável:
Júnia Carvalho - Reg. 4247 - MG
Reportagem:
Leandro Bortot 
Eliene Santos | Victor Cordeiro

Fotos
As fotos desta edição 
foram cedidas por 
seus respectivos 
proprietários

Coordenação
Adriana do Carmo

Direção de arte:
Humberto Guima

Andrea Aparecida Ferreira Anchieta, Jucilene Penha 
da Silva, Julcimara Penha da Silva, Juliana Teixeira da 
Silva, Julinenis Rodrigues Penha, Josenita Pereira dos 
Anjos, Lucas Guilherme Coutinho, Maria das Graças 
Moraes, Michel Gomes Pedro. 

As opiniões expressas neste jornal, por parte de entrevistados e 
articulistas, não representam necessariamente a visão da Renova em 

relação aos temas abordados, sendo de responsabilidade de seus autores. 

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo 
de comunicação, formado pelos moradores:

O projeto de meliponicultura vai atender cerca de 
80 famílias de Regência, Povoação, Areal, Entre Rios 

e Degredo, em Linhares. A opção pela criação de 
abelhas sem ferrão leva em consideração a vocação 
da região e a excelente qualidade dos produtos, que 

representam um bom custo-benefício para quem 
busca alternativas de geração de renda.

Editorial

PROJETO DE 
MELIPONICULTURA
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#PRACEGOVER: foto, em primeiro plano, de caixa com uma grande 
colmeia de abelhas sem ferrão. Há traços de pessoas ao redor. 
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Povoação

A pedido da Associação dos Comerciantes e 
Empreendedores da Comunidade de Povoação,  
15 tendas foram doadas para que, em breve, eles 
possam transformar o visual da Feira Comunitária 
do balneário. A ideia é que os barraqueiros possam 
expor seus produtos artesanais, pratos típicos e 
bebidas, protegidos do sol e da chuva, garantindo a 
eles melhor estrutura e condições de trabalho.

A doação foi feita pela Fundação Renova, que 
conseguiu atender à demanda por meio de PG-19, 
cujo objetivo é promover a recuperação de micro e 
pequenos negócios no setor de comércio, serviços e 
produtos, de Fundão até Candonga, em Minas Gerais, 
e em Regência e Povoação, no Espírito Santo. 

As tendas são um incentivo para o retorno da Feira 
Comunitária Itinerante. “A Feira, que existia desde 
2008, perdeu força após a tragédia ambiental 
no Rio Doce. Além disso, com o tempo, muitos 
materiais se desgastaram e não tínhamos uma 
estrutura adequada. Com as novas tendas, vamos 
inovar e oferecer mais conforto para os barraqueiros”, 
disse Márcia Araújo Vieira, presidente da associação.

Embora tenham sido entregues, as tendas ainda 
não podem ser utilizadas, pois os barraqueiros 
precisam assinar um termo de responsabilidade 
e compromisso, que indica os cuidados que eles 
precisam ter ao usá-las. Além disso, a associação 
aguarda a liberação da prefeitura para retomar 
a feira, suspensa por causa da pandemia. O 
que já está planejado é que a primeira edição vai 
acontecer na Avenida Beresford Martins Moreira, 
uma rua histórica de Povoação. A proposta é que 
ela seja semanal e ocorra em diversos 
pontos da comunidade.

Fique por dentro

Karina é uma que aguarda ansiosamente pelo retorno 
para vender seus produtos. “Temos que trabalhar, mas 

precisamos esperar essa pandemia passar. Quando 
voltarmos, quero vender bolos em fatias gourmet, 
tortas, bolo no pote, caldos com frutos e produtos 
locais, geleias e uma cerveja artesanal que minha 

família produz”, afirmou.

FEIRA COMUNITÁRIA DE POVOAÇÃO DE CARA NOVA
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#PRACEGOVER: foto de uma tenda azul, entregue pela Fundação Renova, 
sendo montada por dois homens em rua de Povoação.

#PRACEGOVER: mosaico de fotos da Karina, de um bolo confeitado, outro 
coberto de banana caramelizada, um caldo de feijão e uma canjiquinha.



Mesmo não sentindo a fartura de cheiros 
e sabores pela tela do computador ou 
do celular, as imagens dos pratos 
preparados pelos competidores do  
2º Festival Gastronômico da Foz do  
Rio Doce - Festa do Robalo deram  
água na boca. O evento aconteceu nos 
dias 10 e 11 de abril, transmitido somente 
pelo canal da Prefeitura de Linhares no 
Youtube, em função da pandemia.

O festival, organizado pela Associação dos 
Pescadores e Associados do balneário, busca 
fortalecer a tradição da Festa do Robalo, que há 
mais de 15 anos aquece a economia e o turismo 
da comunidade. Muitas mudanças tiveram que 
ser feitas desde o rompimento da barragem de 
Fundão e a proibição da pesca, que tiraram de 
cena o ingrediente principal das barraquinhas 
de petiscos locais. O concurso gastronômico 
chegou como alternativa em 2019, retomado 
este ano embalado por atrações musicais e a 
participação de pescadores da região.

VEJA E REVEJA NO YOUTUBE:

PROJETOS APROVADOS NO EDITAL DOCE 
SÃO REALIZADOS DURANTE A PANDEMIA
Entre as iniciativas estão o Festival Gastronômico da Foz do Rio Doce - Festa do 
Robalo, transmitido virtualmente de Povoação, e o 11º Mica Fubica, de Regência.

#PRACEGOVER:  
O prato vencedor foi 
uma sobremesa que 

conquistou os jurados:  
na foto, uma fatia de 

bolo de chocolate meio 
amargo com chocolate 

branco e recheio de 
leite ninho, receita que 

Andreza aprendeu 
durante a quarentena.

“A Festa do Robalo é muito importante 
para a comunidade, principalmente 
para os pescadores. É uma maneira de 
mostrar quem somos e manter viva 
uma cultura local, que é a pesca”, 
disse Andreza Barcelos Cavalcante, 
pescadora e vencedora do Festival. 
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https://www.youtube.com/watch?v=fi8AZJS32rc
https://www.youtube.com/watch?v=hh3KEFUwuiA 
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Foz
Fique por dentro

O Festival Gastronômico da Foz do Rio Doce 
- Festa do Robalo está entre as propostas das 
comunidades da Foz que foram selecionadas 
pelo Edital Doce, iniciativa da Fundação Renova 
que apoia projetos locais nas áreas de cultura, 
turismo, esporte e lazer. Por conta da pandemia, 
eles foram ajustados e autorizados a serem 
executados de maneira virtual. 

Na edição passada do Voz da Foz, apresentamos 
os projetos Verão Povoação, Verão Regência, 
Natureza por Perto, Caboclos pelo planeta e 
o Campeonato de Bodyboarding. Desta vez, 
conheça outros projetos que foram liberados 
para execução.

Outros projetos foram liberados

11º MICA FUBICA

Promove um carnaval fora de época, 
animado pela banda Fubica, que há mais de 
uma década arrasta multidões pelas ruas de 
Regência atrás de um mini trio elétrico.  
Em 2021, a folia também foi virtual, em um 
show transmitido em 17/04 pelo canal da 
Prefeitura de Linhares no Youtube.

Responsável: Alexsandra Caliman Florindo

ASSISTA!

FESTIVAL IDENTIDADE 
REGÊNCIA
Realização de uma oficina on-line para 
moradores da vila com o objetivo de 
produzir um documentário e um videoclipe 
para uma mostra. Data a definir.

Responsável: 
Cainã Morellato de Almeida

RESULTADO DO EDITAL DE FORTALECIMENTO 
DAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS
Já está disponível no site da Fundação Renova, 
a relação de 118 instituições e grupos informais 
selecionados pelo Edital de Fortalecimento 
das Organizações Locais. O trabalho, que será 
realizado ao longo de 2021, vai possibilitar que 
eles sejam capazes de identificar, mobilizar, 
captar recursos, trabalhar em rede e executar 
ações para o desenvolvimento comunitário nas 
áreas de turismo, cultura, esporte e lazer. 

Dentre as selecionadas, 11 são do município de 
Linhares e cinco representam as comunidades 
da Foz do Rio Doce. Vamos conhecê-las?

Associação de Pescadores e 
Assemelhados de Povoação

Associação Cultural e Folclórica de Povoação

Associação de Body Boarding de Povoação

Associação de Turismo de Povoação - 
Condutores Sumaré

Congo Mirim de Vila Regência Augusta

https://www.youtube.com/watch?v=6zlflLPl9KM
https://compartir.org.br/edital/fortalecimento-das-organizacoes-locais/


SISTEMA INDENIZATÓRIO SIMPLIFICADO

O Sistema Indenizatório Simplificado segue 
em atividade na região da Foz do Rio Doce. 
Com ele, veio a esperança de dias melhores 
para a reparação financeira de categorias 
que sofreram danos de difícil comprovação 
com o rompimento da barragem. Porém, em 
meio às comunidades de Linhares, há grupos 
insatisfeitos com a forma como o processo está 
sendo desenvolvido.

Entre eles estão os surfistas. Regência era um 
dos principais polos do surfe no Brasil e atraía 
praticantes de todo o país e até mesmo de 
outras nações. Por isso, antes do rompimento, o 
esporte desempenhava um papel fundamental 
como atração turística da região, já que o 
sustento de boa parte dos moradores vinha do 
turismo e da pesca.

Após implantação em Linhares, comunidades reivindicam a inclusão de 
categorias no sistema e mais agilidade no processo.

Outra categoria impactada pelo rompimento 
foi a de agricultores. É o caso de Luciana 
Souza, da Comissão de Atingidos de Regência. 
Ela reconhece a melhoria proporcionada pelo 
Sistema, que deixou o processo indenizatório 
menos burocrático, mas demonstra 
insatisfação com o atendimento oferecido  
à sua categoria.

 “Há uma celeridade de se indenizar o 
pescador (e tem que haver), mas também 

Impactos na agricultura

Fabrício Fiorot, surfista do distrito, acredita 
que a categoria, que não foi contemplada pelo 
Sistema, deveria ser indenizada e aponta os 
motivos. “O surfista paga com a vida, numa 
água contaminada que, após cinco anos, 
só piora. Além disso, não se consegue mais 
patrocínio, porque ninguém quer ter seu nome 
vinculado a um lugar onde a água não está 
boa, assim como ninguém quer mais fazer 
campeonatos na região”, afirmou.

Segundo o morador de Regência, o distrito, 
que tinha cerca de 1.200 habitantes quando 
a barragem se rompeu, contava com algo em 
torno de 70 a 80 surfistas, na época. 

Com a chegada da lama, os competidores 
tiveram que ir embora da comunidade, mas 
outros praticantes que tinham sido criados na 
região e não possuíam condições de se mudar 
necessitariam da indenização para reparar as 
perdas da categoria.
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#PRACEGOVER: foto de praia com um céu azulado e ensolarado, na Vila 
de Regência, onde cinco pessoas entram e saem do mar, algumas com 
pranchas nas mâos para a prática de surfe, uma das principais atividades 
esportivas da região.



Foz

O que diz a Renova?
A Fundação Renova informa que cumpre as 

decisões judiciais que instituíram o Sistema 

Indenizatório Simplificado. Por meio desse Sistema 

foi possível o pagamento de indenizações para 

casos de difícil comprovação, como lavadeiras, 

carroceiros, produtores rurais, entre outros 

decorrentes de danos causados pelo rompimento da 

barragem de Fundão. Os valores das indenizações 

preveem a quitação única e definitiva, de acordo 

com a categoria do dano. 

A Fundação destaca que os agricultores que 

produzem para consumo próprio e comercialização 

informal estão recebendo suas indenizações. Já para 

a agricultura formal é necessário um laudo, que está 

sendo providenciado pela Renova, e por isso o prazo 

da indenização acaba sendo maior.  

Também informa que categorias como  

os surfistas não foram sentenciadas.

Em seu site, a Fundação disponibiliza uma tabela 

com informações a respeito das categorias 

contempladas em Linhares. Em quatro meses,  

o sistema pagou mais de R$ 150 milhões  

a cerca de 1.500 moradores.
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Economia

há outras cadeias de produção que não 
podem ser esquecidas. Quando a gente traz 
a realidade do programa pras ilhas e pros 
agricultores de subsistência, quase não se tem 
ainda atingidos sendo beneficiados”, relatou.

Essa visão sobre o sistema indenizatório não é 
exclusividade dos moradores de Regência.  
Membro de uma família com tradição de  
trabalhar com a lavoura de cacau,  
Peterson Pontes, agricultor de subsistência  
de Povoação, critica a assistência recebida.  
“Não temos um projeto elaborado pela 
Fundação Renova diante desse cenário que 
favoreça ou possa restabelecer as novas 
gerações das plantações de cacau”.

A demora no atendimento à categoria também 
foi um ponto destacado pelo produtor rural. 
“O processo dos agricultores precisa de 
maior atenção na retomada das atividades 
de reparação das lavouras impactadas e 
uma maior agilidade no processamento das 
indenizações”, solicitou.
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Sistema Indenizatório Simplificado
Valor pago em milhões - Linhares

Pessoas
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#PRACEGOVER: foto de uma pá cheia de amêndoas secas de 
cacau que está sendo colocada em uma pilha por um produtor.

http://www.fundacaorenova.org/categorias


POR DENTRO DAS AÇÕES DE REPARAÇÃO

O PG-14 busca identificar, por meio de estudos, os 
possíveis impactos à saúde da população atingida 
e, com base nos resultados, definir ações de 
fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
O estudo de Avaliação de Risco à Saúde Humana 
(ARSH) em Linhares segue em análise pela equipe 
técnica da Secretaria Estadual de Saúde. 

É realizado também o monitoramento da 
qualidade da água para consumo humano 
em pontos do município, como na Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de Regência. Além 
disso, neste semestre, será iniciado um programa 
de capacitação para profissionais que atuam no 
SUS dos municípios atingidos.

As áreas em Povoação e Areal onde o projeto de 
aquaponia “Cultivando para Pescar” vai acontecer 
foram licenciadas em maio. Em Regência e  
Entre Rios, o processo está em andamento.  
Os equipamentos para criação integrada de peixes 
e hortaliças estão sendo licitados e boa parte 
deles foi recebida. Até o momento, 122 pessoas 
participaram de atividades do projeto. 

A construção da rampa para subida de barcos na 
Associação de Pescadores de Regência (ASPER) 
está em licenciamento. No local, a instalação 
de uma microestação fotovoltaica aguarda a 
contratação para iniciar o projeto executivo e 
a instalação da primeira etapa. Também está 
prevista a construção de uma edificação de 
apoio ao projeto de aquaponia na Associação de 
Pescadores e Assemelhados de Povoação. 

Além disso, em 2020, foi realizado o levantamento 
de dados já existentes nas organizações de 
governo sobre a pesca no rio Doce e em áreas 
adjacentes para o “Diagnóstico Complementar da 
Cadeia Produtiva da Pesca e Aquicultura e Estudo 
de Mercado”, que visa a retomada da atividade. 
Destaca-se que serão iniciadas as entrevistas com 
pescadores, associações e colônias de pesca para 
o levantamento de dados das comunidades. Outro 
estudo, a “Caracterização Socioeconômica da Pesca 
e Aquicultura e Monitoramento Pesqueiro”, está na 
segunda fase de levantamento de dados, por meio 
de entrevistas remotas com os pescadores para 
entender como eles realizam essa atividade.

PG-14 - Programa de apoio 
à saúde física e mental

PG-16 - Programa de 
retomada das atividades 
aquícolas e pesqueiras
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#PRACEGOVER: foto das mãos de um profissional de saúde coletando 
sangue de um braço com um seringa e tubos nas mãos.
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Foz

O programa tem por objetivo a retomada da 
atividade agropecuária dos produtores rurais atingidos, 
com imóveis situados nas margens do rio Doce.  
O atendimento passa por uma fase inicial, com 
atividades de adequação e manejo do solo e sistemas 
de irrigação. Em seguida, é iniciada a Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER), que conta com a 
visitas de profissionais para desenvolver os trabalhos 
de orientação técnica após a reparação. Os trabalhos 
de campo começaram em 26 de fevereiro e foram 
interrompidos no dia 29 de março, devido à pandemia. 
Até o momento está previsto o atendimento a 178 
famílias no Espírito Santo, sendo 88 em Linhares.

O PG-20 promove qualificações 
profissionais, monitora as contratações nas 
comunidades feitas pelas empresas que 
prestam serviço para a Fundação Renova 
e atua para desenvolver a competitividade 
de fornecedores locais. Desde 2017, já 
foram ofertadas cerca de 1.400 vagas de 
qualificação, das quais 771 pessoas concluíram 
a aprendizagem. O primeiro ciclo do Programa 
de Desenvolvimento de Fornecedores está 
em andamento no Espírito Santo, com o 
atendimento remoto de nove empresas, 
sendo quatro de Linhares. Um guia está sendo 
elaborado para que eles conheçam mais sobre 
os objetivos do PG-20, quais públicos devem 
priorizar na contratação local e onde encontrá-
los. Além disso, a plataforma Recoloca Rio 
Doce também foi implantada para aumentar a 
empregabilidade na Bacia do Rio Doce.

PG-17: Programa de retomada das atividades agropecuárias

PG-20: Programa de estímulo à contratação local

Fique por dentro
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#PRACEGOVER: foto da cabeça de um bezerro, olhando para a 
câmera entre duas tábuas do curral.

#PRACEGOVER: foto de um homem sentado, usando máscara, e 
preenchendo um documento.



Com 16 anos, João Gabriel Ferreira,  
de Povoação, gosta de 
pescar e é apaixonado 
por tecnologia e pela 
praia do balneário. 
Ele acredita que a 
comunidade tem um 
dever importante, 
principalmente os  
jovens: cuidar de seus 
espaços e promovê-los. 

“É nosso papel cuidar do lugar onde moramos, 
deixando as praias limpas, as ruas, e sempre 
divulgando o que temos aqui. E, claro, não pode 
faltar o esporte”, afirma João. Para ele, um jeito 
bem simples de melhorar o cuidado com a 
comunidade seria instalar mais latões de lixo e 
conscientizar moradores e visitantes que lugar de 
lixo é no lixo. 

É com esse espírito de mudança que João 
está participando do Projeto Lótus, iniciado 
em dezembro de 2020. A iniciativa busca 
formar lideranças jovens e faz parte da Agenda 
Juventudes da Fundação Renova, realizada em 
parceria com a Lumiar Ambiental nos municípios 
de Linhares e Aracruz.

A formação de lideranças vai desenvolver 
habilidades de 200 jovens entre 15 e 29 anos 
para que sejam os atores principais dessa 
transformação, elaborem projetos ambientais, 

PROJETO LÓTUS FORMA JOVENS 
PARA TRANSFORMAR SUAS COMUNIDADES

sociais, econômicos ou culturais nos locais onde 
vivem e contribuam para a reparação da Bacia  
do Rio Doce. 

Em função da pandemia, todas as discussões 
estão sendo realizadas por videochamadas. 
Além disso, as atividades e os conteúdos da 
formação ficam disponíveis em uma plataforma 
on-line, a Lótus Net, lançada em março de 2021, 
para que até mesmo os integrantes recém 
chegados possam acompanhar a aprendizagem. 
“Conversamos muito sobre o ambiente em que 
vivemos, o rio Doce, as praias, a poluição e o que 
podemos fazer para evitar isso. Quando percebi 
que poderia aprender sobre isso e, mais ainda, 
sobre tecnologia, me encantei”, conta o garoto. 
“Conhecimento nunca é demais”.

AINDA DÁ TEMPO DE PARTICIPAR!

As inscrições do Projeto Lótus continuam 
abertas até que as vagas sejam preenchidas. 
“Até o momento, recebemos 244 inscrições, 

mas ainda há vagas disponíveis, pois tivemos 
algumas desistências”, diz Daniele Sant’Ana, 

coordenadora técnica do Projeto Lótus. 
Por isso, se você conhece algum jovem na 

comunidade que pode querer 
fazer parte deste movimento,  

compartilhe o link de inscrição!

INSCREVA-SE

Foto cedida

#PRACEGOVER: a foto da matéria é um 
autoretrato do João Pedro, que sorri 
para a câmera com o rio Doce ao fundo.

https://linktr.ee/lotusnet20


Foz
Fique por dentro

Acompanhe o andamento do projeto e siga o perfil @lotusnet20 
nas redes sociais para ficar ligado nas atividades!

Dezembro/2019  
Mobilização da Lumiar 

Ambiental para construir 
a equipe do projeto.

Janeiro/2020 
Articulações com 
as prefeituras dos 

municípios e as demais 
áreas envolvidas da 
Fundação Renova.

Setembro/2020 
(até dias atuais) 

Abertura das inscrições 
para o projeto.

Dezembro/2020 
(até dias atuais)  

Realização de encontros 
semanais de integração 
e formação aos desafios 

socioambientais das 
comunidades.

Março/2021 
Lançamento da 

plataforma virtual 
Lótus Net.

Maio/2021 
Formação de times 
de interesse para 

criar projetos com 
soluções aos desafios 

levantados.

2º semestre/2022 
Desenvolvimento dos 

projetos elaborados nas 
comunidades. Haverá 
um edital de seleção 
nesta última etapa.
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https://www.instagram.com/lotusnet20/


Foz

LINHARES NO COMBATE À COVID-19
Espaço Saúde

fundacaorenova.org/ 
fale-conosco

Central de 
Relacionamento 
0800 031 2303

Fale com a gente

(Terças e Quintas às 9h, 15h e 20h)Saiba Mais: Momento Renova

CIA Linhares 
Av. Augusto Pestana, 1390, Lj. 5, Centro
CIA Regência
Rua Lídio de Oliveira, 3, Lj. 2
CIA Povoação
Rua Cleres Martins Moreira, s/n

Rádio Cultura/Rede SIM - 920 AM
Rádio Sim Linhares – 106,1 FM
Rede Gazeta (Linhares) – 98,3 FM

Rádio Nova Onda (Linhares) – 104,9 FM
Rádio Litoral (Linhares) – 96,9 FM
Rádio Sim (Aracruz) – 107,3 FM

Rádio Sim (São Mateus) – 105,1 FM
Rádio Alternativa  
(São Roque do Canaã) – 87,9 FM

A vacinação avança no município, mas a situação ainda requer cuidados

Assim como no resto do Brasil, Linhares registrou 
um crescimento nos casos de Covid-19 nos 
últimos meses. Paralelamente a esse cenário, 
a vacinação acompanha o Programa Nacional 
de Imunização do Ministério da Saúde e traz a 
esperança de dias melhores. 

Adwalter Antônio Caetano, o Waltinho, é um dos 
que receberam a vacina. Aos 68 anos de idade, 
o comerciante de Regência tomou a segunda 
dose da CoronaVac no dia 27/04. Ele elogiou 
o atendimento, afirmando que o processo foi 
rápido e sem filas. “Estava com pressão alta por 
ansiedade e agora estou aliviado”, conta. 

Mesmo imunizado, Waltinho continua usando 
máscaras e evitando sair de casa. Ele sabe que 
ainda pode transmitir o vírus para outras pessoas. 
Para quem ainda não se vacinou, deixa um recado: 
“É a esperança que nós temos”, reforça.

Acompanhe o calendário e os locais de vacinação 
no site e nas redes sociais da prefeitura.

Boletim Covid-19
Atualizado em 19/05/2021

Lave as mãos. Evite aglomerações.

MANTENHA OS CUIDADOS CONTRA 
A COVID-19, MESMO SE JÁ TIVER 

SIDO VACINADO:

Linhares
42.744 (24,1%) 
vacinados - 1ª dose

23.159  
casos confirmados

332 
mortes

Use máscaras, de preferência as duplas 
ou o modelo PFF2, que são mais seguras.

Procure ajuda médica 
se apresentar sintomas.

20.363 (11,5%) 
vacinados - 2ª dose
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https://linhares.es.gov.br/
https://www.instagram.com/prefeituradelinhares/
https://coronavirus.es.gov.br/painel-covid-19-es
https://coronavirus.es.gov.br/painel-vacinacao

